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Palpitais eisiisla lo fatral Jssi Ma M'i silira a 
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A classe ruralista votou a favor da reform agrária imediata no pais
Nossa reportagem, consi 

derando a capital importãn 
cia dos problemas discutidos 
e aprovados durante a VI 
Conferência Rural Brasileira 
recentemente realizada no 
Rio de Janeiro e o interêsse 
demonstrado pelo ilustre 
General José Pinto Sombra 
na solução democrática e 
cristã da reforma agrária no 
país, após seu regresso da 
quela grande capital, onde 
tomou parte ativa nos traba
lhos realizados, procurou 
ouví-lo nesta cidade.

Sua senhora recebeu a re
portagem com espírito cava
lheiresco e cônscio da res 
ponsabilidade de ruralista de 
mente arejada, pondo-se logo 
à nossa disposição.

Perguntamos-lhe quais as 
pessoas que representaram 
Lajes naquele Congresso ru
ral brasileiro
“ Seguiram dêste rico e próspe
ro município representando a 
Associação Rural de Lajes o 
entrevistado e o dr. Afonso 
Alberto Ribeiro Neto àquela 
Conferência, êste Presideme 
do Centro Agro pecuário de

Santa Catarina, ruralista e 
escritor de grandes mérd ts. 

No Rio de Janeiro p sa

isi »

mos a integrar a Parcso 
(Federação das Associações 
Rurais do Estado de Santa 
Catarina , que representou os 
catarinenses na VI Confe
rência Rural Brasileira, pro
movida pela Confederação

Rural do Brasil.”
Qual o número de delega

ções e de ruralistas presen
tes à Ga. Conferência Rural
B asileira?

‘ 2i delegações e ma;s de 
8 mil ruralistas representa 
ram todos os Estados do 
país no Congresso ruralista 
nacional realizado no Mara 
canã/inho.”

Que tempo durou o Con 
gresso?

‘ Os trabalhos foram inicia
dos no dia 23 e encerrados 
no dia 26 do mesmo mês 
de janeiro último. Deveria 
realizar-se nos dias 24 e 25 
de janeiro. Dada a impor
tância e a complexidade da 
matéria, os trabalhos se pro 
longaram por 4 dias conse
cutivos.’’

Como decorreram os tra
balhos?

“ Êstes foram divididos e 
distribuídos a 4 grupos de 
trabalhos, compostos cada 
um de ruralistas de compro
vada experiência rurícola.

(Cont. na 3a. pag.)

Contra os votos do Brasil. Argentina. Chile, México, Lolivia e Equador

C u b a  E  x  c I u i d a d a  0.  E.  A-
Punta Del Este, 31 — Es 

tados Unidos e outras 13 na 
ções americanas votaram 
esta madrugada a favor da 
exclusão do regime comu
nista, chefiado pelo primeiro 
ministro Fidel Castro, de par
ticipação dos assuntos do he-

misfério.A dramatica votação 
representou a necessária 
maioria de dois terços para 
a eliminação de Cuba da Or
ganização dos Estados Ame
ricanos (OEA). O presidente 
cubano Osvaldo Dorticós, 
por sua vez, ameaçou apelar

Para onde iremos?
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Serão impressos 181 i õ e s  e 700
izeiros

O govêrno do Brasil acaba 
de contratar a impressão de 
470 milhões de cédulas com 
a “ American Bank Note 
Company" dos Estados e 
com a “ Thomas de La Rue’’ 
da Inglaterra, cujas notas de 
Cr$ 5.00, Cr$ 10,00, Cr$ 20,00, 
Cr$ 500,00 e mil cruzeiros 
deverão ser entregues em 9 
meses, as quais somam a 
quantia astronômica de 
Cr$ 181700.000.000 00.

O país gastará com a im
pressão dê&se dnheiro a 
soma tota de vm mi hão e

100 milhões de cruzeiros.
As noticias não esclarecem 

se a nova soma astronômi
ca de cruzeiros é destinada 
a substituir parte das cédu 
las circulantes ou se é para 
o Tesouro Nacional atender 
a pequenos compromissos 
ou futuros. Se confirmada a 
última hipótese, o polvo in 
flacionário causará pânico 
às classes vivas da nação.

Praza ao céus que não se 
confirme tão terrível hipó
tese.

para as Nações Unidas, ev i
dentemente baseado no fato 
de que seu país está sendo 
ilegalmente privado dos seus 
direitos na OEA. A votação 
foi de 14 votos a favor, um 
contra (o de t uba) e seis 
abstenções — Brasil, Argen 
tina, México, Chile, Bolivia 
e Equador. Juntamente com 
os Estados Unidos votaram: 
Guatemala, El Salvador, R. 
Dominicana. Colômbia, Vene
zuela, Uruguai, Nicarágua 
Costa Rica, Honduras, Pa
namá, Peru, Paraguai e Haiti.

O Brasil tomou umt atitu 
de favorável aos textos das 
leis vigentes que norteiam a 
organização das nações ame 
ricanas, razão por que não 
desejava agora a aplicação 
de sanções contra o govêr
no de Cuba. O fato de ter 
deixado de votar contra ou 
a favor a exclusão da O. E A. 
de Cuba, causou má impres
são nos círculos classistas e 
liberais do país, uma vez 
que o povo brasileiro é to
talmente contra o comunis
mo vermelho e ateu, já ado 
taio pelo ditador Fidel Cas 
.i o.

O povo barriga verde partici
pou entusiasmado dos festejos a- 
lusivos ao primeiro aniversário 
de govêrno do Sr. Celso Ramos.
O programa de festejos constou 
de missa em Ação de Graças na 
Catedral Metropolitana pela manhã 
do dia 31, e à tarde do mesmo 
dia, o Governador Celso Ramos 
recebeu os cumprimentos em Pa
lácio de autoridades e admirado
res. Às 19,3() horas, o Sr. Ceíso 
Ramos inaugurou o novo sistema 
de iluminação à mercúrio da Pra
ça Quinze de Novembr >. Seguiu- 
se a esta solenidade, queima de 
fogos de artificio e desfile deban
das e escolas de samba. Pela ma
nhã de 1‘ do corrente, o Governa

dor Celso Ramos participou de entrevista coletiva àimpren 
sa no auditorio do edifício das Diretorias, quando prestou 
contas do seu govêruo, respondendo às inúmeras pergun
tas formuladas pelos jornalistas de todo o Estado, Rio le 
Janeiro, Paraná e Rio Grande do Sul.

Mensagem ao povo catarinense
Por ocasião do transcurso do seu D aniversário de 

govêrno, o Governador Celso Ramos, dirigiu mensagem de 
fé e esperança a todo o povo catarinense, que publicamos 
abaixo na íntegra:

“ Meu Amigo”
Sou essencialmente um homem otimista. Em tôdas 

a» tempestades porque passei no ano de 1961 não perdí, 
nem momentâneamente, as esperanças no destino t este 
País.

Eu sei quanto custa, cada manhã, e às manhãs tôdas 
de cada dia, assumir o pôsto de trabalho É difícil, mmto 
difícil, reunir as vontades tôdas num só esforço Porisso, 
momentos há em que me tomo de angústias. Eu venço 09- 
tes intrumentos quando olho ao meu redor e sinto a po
breza que fecha 0 cêrco; ouço as crianças que riem e 
precisam do nosso amparo; vejo as velhinhas nas filas 
das entidades assistenciais pedindo' 0 pão da manhã, que 
será a refeição do dia.
Meu amigo, eu dei tudo quanto quero que voçê ouça e a- 
credite: eu estarei sempre a seu lado; eu procurarei sem 
pre inspirar-me no seu sofrimento, para poder participar, 
logo mus, das suas alegrias” .

Regressou o chefe do axe 
cutivo municipal

Depois de uma ausência de 
nossa cidade, em férias nas praias 
de nossa capital, acompanhado de 
sua exma. familia, que lá ain
da permanece, regressou sex
ta feira última, o Dr. Wolny Delia 
Rocca, operoso Prefeito Municipal. m

Além do descanso justo e f  
merecido, 0 edil lageano tratou de 
importantes assuntos ligados à H f  
sua administração junto aos pode
res estaduais, entre êles, os últi
mos retoques para 0 inicio do as- 
faltamento da Avenida Presidente 
Vargas, ampliação do serviço d’a- 
gua em nossa cidade, e tantos ou- 
tros assuntos de real interêsse.

Ainda em nossa capital, foi 
homenageado com um banquete 
pelo presidente do Conselho Regio
nal do SESC, sr. Huroldo Soares 
Glavam e outras altas personalida
des, entre elas 0 sr. Charles Ed- 
gard Moritz, presidente da Conle- 
deração Nacional do Comercio.

Esta homenagem prestada pe
lo SESC ao nosso jovem e valoro 
so Prefeito é em reconhecimento
pela sua colaboração deoi lida jun 0 aqu le ó -g fo  ass^ten- 
cial üji anosa OiiaJe
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NOTAS EM ARQUIVO ( N" 161)
por Danilo Thiago de Castro
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Festança em 19ü4s
0 Cel. Vidal Ramos, 

no cargo de vice gover
nador do Estado, havia 
recebido grandes homena 
gens oficiaes de tôda ci
dade e região serrana, 
desde sua chegada, 
quando entrou na rua 
do rosário, rodeado de 
centenas de cavaleiros, 
numa manhã radiosa de 
19 de outubro de 1904.

Lages vibrava engala 
nada Dor bandeirolas, 
galhardetes encrusados e 
multicores; banda de mu 
sica, foguetes que espou- 
cam e girandolas estru 
jindo nos ares, quasi co
brindo o grande numero 
de arcos de madeira, ca- 
prichosaraente pintados 
e postados nas principais 
ruas da cidade.

guinte ordem; Banda de 
musica do Colégio São 
José-Colegio Santa Rosa 
Carro alegórico e guar
da de honra - Comissão 
do Conselho Comissão 
do fôrola. Escola femi
nina - Senhoritas - Comis 
são do funcionalismo pú 
blico - Colégio Godinho- 
Comissão do Comercio 
Comissão de artes e iu 
dustria-Colegio São José 
Comissão do Grêmio Sei- 
rano-la. e 2a. Escolas 
Publicas Banda de musi
ca Luz Serrana Comissão 
da Loja Luz Serr.-3a. Es
cola Publica Comissão do 
Clube l* de Julho e Co 
missão da Imprensa. No 
carro alegorico desfila 
ram as senhoritas, Alme 
rinda Ramos, Maria Ki-

19 á noite: grande)beiro e Tereza Arruda.
Chegando o cortejo em 
frente ao Palacio Muni 
cipal, as senhoritas do 
carro alegorico, desce
ram, indo cumprimentar 
S. Excia. que se encon
trava no gabinete da 
Superintendência que es- 

do tava ladeado pelo srs. 
Majores Thiago de Cas-

’MARCHL AUX FLAM
BEAUX’' de compacta 
massa popular, percor
rendo as ruas aos vivas, 
finalisando com um belis 
m o d i s c u r s o  
d o  m a j o r  Sebas
tião Furtado, saudando 
S Excia.. em nome 
município de Lages.
Dia 20-' sessão solene do tro e Caetano Costa. 
Conselho Municipal, cu-j A senhorita Almerinda
jos membros nessa época 
eram os seguintes; Te 
nente Cel João Theodo- 
ro da Costa, presidente 
Cel. Emiliano Ramos.vice- 
presidente. Capitães João 
Arruda e Manoel Godinho, 
Io e 2o secre.arios, major 
Sebastião Furtado, capi
tães Vicente Gamborgi 
e Rodolfo Schmidt. Pelas 
5 horas da tarde (transe ) 
retreta no centro da pra 
ça Cel. João Ribeiro, on 
de um vistoso corêto foi 
armado para a banda de 
musica “Luz Serrana” 
(bandade musica da Lo- 
j i  Maçónica).

Um vasto repertório 
apresentou êste conjun
to, sendo muito notado 
em especial.uma variação 
em “Ophiclyde” , pelo sr. 
Anselmo de Oliveira Ce 
sar.

21 e 22, tempo chuvo
so que atrapalhou outras 
festividades públicas; en
tretanto o vice governa-

Ramos, disse a seguinte 
frase: “ O município de 
Lages rejubila-se com a 
visita do seu digno filho” . 
S. Excia. beijando a mão 
da gentil donzeia, res
pondeu A ele pertence 
meu coração. Seguiu se 
a Sta Maria Ribeiro, di

zendo: “O Estado de San
ta Catarina reconhece c 
vosso esforço e copft 
no vosso valor’'. E dele 
o meu abraço e o meu ce- 
rebro, replicou S. Excia.

A senhorita Tereza 
Arruda, n’ uma leve in 
clinação, obtemperou: - 
“A republica para tornar 
a patria brasileira cada 
vez mais invejada, res 
peitada, próspera e feliz, 
tudo espera dos servido 
res da vossa tempera.”

S. Excia. retrucou afir 
mando: - Amo a minha 
patria e aspiro ve la gran
de e respeitada.

Recomeça o desfile das 
comissões e a musica, 
já no saguão do edifício, 
tocava os hinos do mu
nicípio, do Estado e da 
republica.

Entretanto, raiou o 24 
de outubro com uma be
líssima alvorada da ban
da de musica “ SANTA 
CECÍLIA”, do Colégio 
São José, homenageando 
o Cel. Vidal Ramos Ju
nior, que neste dia com
pletava 38 anos de idade.

Visitas e mais visilas 
na residência do filho da 
terra que aniversariava; 
em dado momento, quan
do a sala se encontra 
va á cunha, h o u v e  
u m a  p a u s a  e 
um meninóte de 8 anos, 
de nome Carlinhos Vidal 
Ramos, lia a seguinte 
poesia:

A Meu Iimao
Sentindo o sentir do povo meu i patricio, 

Pequeno embora, minha voz levanto 
P'ra saudar no seu dia natalício 
Aquele que por nos tem feito tanto.

São os laços do sangue os que mais prendem. 
Mais de perto dão leis ao coraçao,
Si de amigos os braços se te estendem,
Dá licença lambem ao tenro irmao.

Que este a b a ço  traduza a flicidade,
A ventura sem par, que plena_ invade 
De nosso pai o grande coração.

Irmãos, sobrinhos, primos exultamos,
Porque és a gloria da familia Ramos.
Abraça, pois, o pequenino irmão.

O Cel. Vidal Ramos Ju
nior,visivelmente emocio 
nado, tomou impetuosa- 
mente o seu irmãosinho 
ao colo e o estreitou num 
longo abraço.

lado de outras manifes
tações de apreço, re^  
bia também discursos de 
duas meninas: Etelvioa 
Godinho e Elvira de Cas
tro (esta ultima, ano«
mais tarde desposava o 

À noite, grande baile Igurisóte que havia lido 
de gala no Palacio Mu- a poesia, no dia 24 
nicipal, onde S. Fxcia., outubro de 1904).

Aniversario de
mento

Casa-

Noticiário do Museu Histórico Municipal 
“Thiago de Castro”

O sar. Danilo Thiago de Castro, diretor do Museu His 
torico Municipal ‘ Thiago de Castro”, recebeu do secretario 
do Museu Imperial de Petropolis, a seguinte carta: 

Petropolis, 21 de janeiro de 1962.
Snr. Danilo 
Meus cumprimentos.

Por intermédio do meu tio, Snr. J jho Pedro Sá, lhe 
envio a relação das principais obras, referentes a assun
tos de museu, artes, numismáticas, etc., atendendo assim 
ao seu pedido, feito em abril de 1961.

Seguem junto, uma revista da Varig, publicando inte 
ressante reportagem do Museu Imperial; um folheto sobre 
medalhística de autoria do Snr. Professor Francisco Mar 
ques dos Santos-Diretor do Museu Imperial e um Guia do 
referido Museu, com uma dedicatória do Diretor, oue é 
um grande admirador seu. Espero que estas publicações 
\enham_ colaborar no seu grandioso empreendimento, que é 
a enaçao do museu aí em Lages.

Transcorreu no dia 25 de janeiro p. p., a passagem 
do 15° aniversario de enlace matrimonial do distinto casal 
Sr Milton Ozorio Barros. funcionário da agencia local dos 
Correios e Telégrafos e a Sra. d- Paulina Barros, zelosa 
funcionaria do SAMDU desta cidade.

Na mesma data, a Sra. d. Paulina Barros completm 
também mais um aniversario natalício, razão porque o fe- 
Miz casal foi muitíssimo cumprimentado pelo seu vasto cir
culo de relações e amizade.

Registrando o acontecimento, destas colunas formuls- 
mos ao feliz casal os nossos votos de inúmeras felicida
des.

Aniversario

_ Estamos aguardando co.n ansiedade a sua visita à Pe-
dor, em sua residência, tropolis e pnncipalmente UJ Museu Imperial onde o senhor
— -----------  ficará como hospede oficial,bastando apenas avisar coml

devida antecedencia para que lhe seja íeservado o anar
Soube * ue ->á foi inaugurado 0 " ü  museu, gostaria de ter noticias do mêsmo. B 8eu

Aqui, sempre ao seu dispor, no que possa contrihuir
P<J„a„ a grandesa do museu lageano e da nossa

recebe grande numero 
de amigos e diversas 
comissões.

Dia 23, desfila pelas 
ruas o grande presiito 
cívico, iniciando sua tra
jetória, a partir da igre
ja do Rcsario, na se-

terra. querida
Com muitos abraços, 

Atenciosamente 
Francisco de Assis Bastos

Transcorreu no dia 3o de janeiro p p a passagem 
de mâis um aniversario nataUco da srta. Carmen Tere-
Hvíir* ° - iVeira dUe!a filha d0 sr e " a .  Protasio de 0- liveira. residentes na localidade de Pedras Brancas.
cencionnn C»aStlaH d0 seu natalici0> a fehz aniversariante re- 
dfadoP ®“_5  íS ° a 08 c °mponentes da Guarda Urbana. s<-
íè^os ríiPv?nfidade’ -com Um alm°Ç° de confraternização p rtde\antes serviços que os mesmo« têm Dre«tad« 
ao comercio e à familia de nossa terra

te iz natalieiante enviamos os nossos parabéns.

EstaO Instituto Brasil - 
dos Unidos

Avisa
Uia úuiede^Março4 SU3S aU" s

Matrícula8- ' i f '® 5 especiais para crianjas. 
Sua Livraria * durante o mês de Fevereiro

no prim?
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Palpitante . . ,
{Continuação da la pagina)

Realizaram estudos en
tre si e examinaram o 
ante projeto de lei deno
minado Senador Milton 
Campos, presidente da 
Comissão de parlamen
tares incumbida de es
tudar aquêle projeto 
mandado organizar pelo 
então Presidente da Re 
públi ca, sr. Jânio da Sil 
va Quadros e as refor 
mas agrárias postas em 
execução em vários pai 
ses e no Estado de São 
Paulo. Consultaram téc
nicos e juristas. Discuti 
ram suas experiências o 
conhecimentos adquiri 
dos sôbre a matéria. Apó 
intensos estudos, pes 
quisas e câmbio de su 
gestões, elaboraram im 
portante projeto de lei 
visando reforma agrária 
justa, humana, cristã e 
democrática, o qual foi 
aprovado pelo plenário 
do referido Congresso 
ruralista Brasileiro. Sua 
redação final está sendo 
dada por ruralistas cre
denciados pela 6a. Con 
ferência Rural Brasileira, 
pois que se trata de do
cumento que expressa, 
clara e insofismàvelmen 
te, o pensamento da cias 
se ruralista sôbre a re
forma agrária, e que se 
rá logo remetido, a títu 
lo de colaboração, ao 
Egrégio Conselho de Mi 
nistros. Será, em breve, 
publicado na imprensa 
do país, a fim de que as 
populações tomem conhe
cimento do esforço e da 
boa vontade dos ruralis 
tas em prol duma solu
ção agrária que satisfa
ça a todos os brasileiros 
sem terra.

Tomei parte como 
membro do grupo que 
estudou a reforma agrá 
ria, estudando, disculin 
do, pesquisando e apre
sentando sugestões.

Devo ressaltar que to
das as proposições apre
sentadas pelos represen
tantes de Lajes, foram 
aprovadas, por unanimi
dade, pelo Grupo de tra 
balho especial, o que 
prova a dedicação e a 
capacidade dos lajeanos 
pela solução dos grandes 
problemas nacionais.”

Desejaríamos saber 
qual o espírito dos rura
listas diante do proble
ma da reforma agrária?

“ Senti um ambieute de 
perfeito entendimento en 
tre todos os ruralistas 
brasileiros. É unânime o 
desêjo de que a reforma 
agrária no país se eLti

ve dentro dos princípios 
cristãos e democráticos 
e que se concretize o 
mais depressa possível.”

Em que bases essa re
forma é aceita pelos ru
ralistas do país?

“ A reforma agrária de
ve atender às pecularie- 
dades das diversas re 
giões do Brasil para dig 
nificar o homem que vivt 
lo trato da terra. Deve 

facilitar o acesso à pro 
priedade rural, amparan 
do aqueles que viven 
em terra alheia sob re 
gime de locação e d- 
parceria agrícola; qu 
institua uma justiça si 
ciai rural especializada 
rápida e eficiente; qu* 
promova a sindicaliza 
ção do homem do cam 
po através de legislação 
especial; que possa efe
tuar a desapropriação de 
terra de acordo com a 
Lei; que assegure os le 
gítimos interêsses dos 
proprietários, dos arren 
datários e parceiros. 
Uma reforma agrária qut 
leve às famílias rurais t 
necessária educação sa 
nitária, técnica, econô 
mica e financeira, para 
aumentar a produtivida 
le e enriquecer nosso 
>oder econômico.

A classe rural é con 
tra a agitação, a irres 
ponsabilidade, a dema 
gogia; é contra os remé 
lios paliativos dados pele 
g o v ê r n o  p a r a  
os males da vida ru 
ral; é contra a espolia
ção e as tentativas para 
lesorganizar a produção 
uediante a intriga e a 
!uta entre as classes 
Repele o comodismo po 
lítico administrativo d» 
soluções parceladas e 
tímidas ou bifrontes, de 
imperialismos disfarça 
dos em planejamento> 
sem idoneidade técnica 
e desprovidos de senso 
econômico e social.

A classe rural espera 
que se finde duma vez 
por tôdas a mistificação 
de negar-se à agricultu
ra nacional um equacio 
namento total e honesto 
de seus problemas. Con 
fia em que, afinal, seja 
dada à vida rural, ao 
trabalho dos campos, o 
tratamento adequado, ca 
paz de eliminar as enor 
mes diferenças existen 
tes, de promover o bem 
estar das famílias cam- 
pezinas e de propiciar o 
desenvolvimento do Bra
sil Rural, o que, em úl
tima análise, beneficiará 
todo o povo brasileiro. 
\ classe rural é a favoi

das reformas de bases, 
tão reclamadas para a- 
tualizar as leis do país e 
possibilitar a m ‘lhor a 
ção governamental, de 
forma que possam ser sa
tisfeitas as legítimas rei 
vindicações do povo e 
os anseios de progresso 
e de justiça econômica 
e social. Finalmente con
clama todos à ordem, à 
paz,ao respeito aos prin- 
ípios democráticos e ao 
rubalho construtivo. Nes

ta hora difícil que afli
ge a humanidade, pro
clama a excelência da 
insigne “MARTER ET 
MAGISTRA” , fazendo um 
»pêlo para que todos 
conheçam os ensinamen

tos e recomendações dês 
se documento extraordi
nário, cujas diretrizes 
merecem acatamento e 
aplicação prática.

As mais ilustres auto 
ridades do país presti 
giaram largamente a rea
lização da VI Conferên
cia Rural Brasileira, pois 
que sabem dar o justo 
valor ao trabalho fecun
do dos homens ruralis
tas do Brasil. Seu en
cerramento contou com 
a presença do sr. Presi 
dente da República, Dr. 
João Goulart, que se 
congratulou com a clas
se por ter tomado posi 
ção clara, valiosa e pa

triótica favorável à re
forma agrária.

Certo estou de que os 
ruralistas contribuiram 
com estudos e soluções 
de grande valia para o 
Govêrno e Congresso 
Nacional elaborarem lei 
sábia e capaz de satisfa
zer as aspirações dos 
homens sem terra” .

Registramos nossos pa
rabéns ao renomado ru
ralista General José Pin
to Sombra pela sua de
dicação e interêsse de
monstrados pró solução 
rápida e justa do com
plexo problema da refor
ma agrária no país.

forças Armadas Argentinas exigem rom
pimento de relações com Cuba

Conforme noticias pro 
cedentes de Buenos Aires, 
as Forças Armadas da
Manifesto faz 

na UDN
crise

O mauifesto lançado 
pelo Governador de Mi
nas Gerais acentuou a 
crise latente no seio da 
UDN, cujo Diretorio Na
cional deverá interpelá- 
lo, por ter divulgado o 
documento sem prévio 
exame do partido, con 
forme desejava o Depu
tado Herbert Levi, Pre- 
ddente da agremiação.

Argentina enviaram uma 
nota ao govêrno daque
le país, exigindo o ime
diato rompimento de re 
lações diplomáticas com 
o govêrno de Cuba.

Conforme friza ainda, 
a nota das Forças Arma
das Argentinas, êste rom 
pimento terá de ser no 
menor prazo possível.

Como se sabe, a Ar 
gentina, foi um dos seis 
paizes que se abstiveram

de votar contra a expul
são de Cuba da Organi
zação dos Estados Ame
ricanos. na conferência 
encerrada há dias em 
Punta Del Este, e esta 
medida não agradou as 
camadas militares da
quele país, podendo in
clusive eclodir um movi
mento de sérias conse
quências contra o g o 
vêrno do sr. Arturo 
Frondizi.

Estrada Cam 
pos Novos - 
Curitibanos
Foram determinadas 

is providências, pelo go
vêrno do Estado, no sen- 
ido de ser retificada e 

macadamizada a estrada 
estadual que liga Cam- 
>os Novos e Curitibanos. 

Êste trabalho virá, natu
ralmente, contribuir para 
o melhoramento das con 
dições rodoviárias do 
Oeste Catarinense.

Candidatura Moura 
Andrade

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado de 
São Paulo, acabou de 
registrar a candidatura 
do Senador Auro Soares 
de Moura Andrade, a 
governador daquele Es
tado. O Senador pesse- 
dista, é assim, o primei
ro candidato registrado, 
aquele que na cédula 
única, ocupará o primei
ro lugar.

Recebemos da União Lageana de Estudantes, oficio 
comunicando-nos a posse de sua nova diretoria, e cujo teor 
é o seguinte:

Lages, Dezembro de 1961 
Circular - 01-60-61
Da União Lageana de Estudantes

Ao Diretor do CORREIO LAGEANO
Presado Senhor.

Assunto: comunicação posse
Temos a grata satisfação de informa-los, que em reu

nião realizada em 15 de dezembro p. p. foi empossada a 
nova diretoria da ULE, que eleita em 22 de Outubro rege
rá os destinos desta entidade no período de 15-12-61 a 
15 12-62 Estando assim constituída:

Presidente - Jathyr Ogib Varella Junior; Vice-Presi- 
dente - Euclides Ribeiro; Secretário Geral -Éclair Rogério 
da Cruz- 1- Secretário - Herminio Silva; 2‘ Secretário - Te- 
rezinha Araújo Pereira; Tesoureiro Geral -L u iz Carlos Pi
nheiro' 1 Tesoureiro - Aírton Amaral de Oliveira, -  l e  
soureiro - Eneita Schenkel; Orador - Evilásio Lopes; Con
selho Fiscal - Jorge Augusto Neves \ íeira, Célia Mana Cas
tro, Lêda Ramos, Carlos Costa e Carlos Duarte

ADroveitamo nos do ensejo para colocarmos a sua in
teira disposição, e reinteirarmos nossos protestos de eleva 
da estima e alta consideração.

Saudações Estudantis

Jathyr Ogib Varella Júnior 
Presidente

Éclair Rogério da Cruz 
Secretário Geral

Formulam s à nova diretoria da ULE os nossos votos
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île Direito ia  Primeira liara Citei ia  Comarta
Corrêa, José Adolfo. Pedro 1 execotado 
Lidia. Que, falecendo Sebas- | próp'rlAlvc8 Garcia) abusou, 
tião Domingues de Oliveirai, | t Apela impossibilidade
procedeu se ao inventário , quan P Francisco Cardoso m0 coaigo
dos bens existentes numa n0 decênio anterior à seguintes do ™ stifjcação ini
área de um milhão cento e d e ,.  , pa /e nda Pública requerendo . ent0 das
sessenta e um mil tresentos praça, à . relativo a tio'litia com o depoimenio
e trinta metros quadrados j qualquer P de trin-] abaixo arroladas, q dg

8|rea t  l ã a ^  contados ao " S  a ci.açAo
seiscentos mil cento e n0' r-^Dmii'incoes de* Oliveira idos confrontantes P0̂  “ aag

S S s e( « S S  S T 2  ï / i r ^ e l ^ a m u l S e Î e i r  d “

r i S v e X l f i t e l o 0 £ £ » ■  ( « X «  « ? ) ( * £  " J *  6,’ lreeBad0S ■ -« "

O Doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira V a r a  Civel 
da Comarca de Lajes, Es- 
tado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

traordinário, ^ w /e ^ s f r T d o
i?6rC iva ,K  f  slgnndo o

tnto pelã impossibilidade processo estabeie^do D». “  ^
Claro Francisco Cardoso ^  J  ^  mesmo Código,

Edital de Citação
Faço saber a todos quan

tos o presente edital de ci
tação com o prazo de trinta 
(3 d dia9. virem dêle conhe
cimento tiverem, ou interes
sar possa que, por parte de 
Miria Pereira de Jesus, Te- 
reza Maria Domingues, ca
sada com Domingos Maciel 
dos Santos, Emilia Maria 
Damingues e M a r i a  
da Luz de Jesus, brasileiras, 
a primeira viúva, as duas 
últimas solteiras, proprietá 
rias, domiciliadas e residen
tes no Quarteirão das Pal
meiras, no distrito de S. Jo
sé do Cerrito. nesta comar
ca, me fo[ dirigida a seguin
te PETIÇÃO: “ Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da Vara Cí
vel desta Comarca. Maria 
Pereira de Jesus, Tereza 
Maria Domingues, casada 
com Domingos Maciel dos 
Santos, Emilia Maria Domin 
gues e Maria da Luz de Je
sus, brasileiros, a primeira 
viúva, as duas últimas sol 
teiras, proprietárias, domici
liadas e residentes no Quar
teirão das Palmeiras, no 
Distrito de S. José do Cerri
to, nesta Comarca, por seu 
advogado, inscrito na secção 
de S. Catarina da OAB, con
forme mandato anexo, ex
põem e requerem o seguinte: 
Que, em data de 8 de janei
ro de 1912, Sebastião Do
mingues de Oliveira, por es
critura pública, adquiriu de 
Claro Francisco Cardoso a 
metade das terras situadas 
no Quarteirão das Palmeiras, 
no Distrito de S. José do 
Cerrito, nesta comarca, fican
do de posse de área anexa 
adquirida posse essa que man
teve até o dia 20 de dezem 
bro de 1957, data de seu 
falecimento, 6em que tivesse 
qualquer turbação, onde 
tinha suas criações e plan
tava para seu sustento e de 
sua família, sem qualquer 
interrupção de seu direito 
de posse. Que, Claro Fran 
cisco Cardoso adquiriu essas 
terras de Bento José Colaço, 
em data de 29 de janeiro de 
1890 {mil oitocentos e noven
ta),de modoque há precisamen
te setenta e um anos (71) está 
essa posse no domínio dos 
herdeiros de Sebastião Do
mingues de Oliveira por si 
e seus antecessores, minsa 
e pacificamente, fazendo, 
atualmente, parte integrante 
da área de novecentos mil 
metros quadrados (900.000 
m2) já partilhada, entre os 
requerente e mais a área da 
posse de seiscentos mil cen
to e noventa e cinco metros 
quadrados (600.195 m2) num 
total de um milhão quinhen
tos mil seiscentos e cento e 
noventa e cinco metros qua
drados (1.500.195 m2) com
as seguintes confrontações: 
com terras de Manuel Fran
cisco Ortiz, de Carolina de 
tal, José Barbosa da Silva, 
Joaquim Alves Garcia, Ma
nuel A. de Moraes, Eugênio

gado da família do falecido. 
Joaquim Garcia, que recebe 
ra procuração para enca
minhar o inventário (doc. 
n- 2), Que, julgado o inven
tário e consequente partilha, 
passado em julgado,entregues 
as certidões da partilha a 
viúva e herdeiros notada 
foi a falta na partilha da 
área da posse de seiscentos 
mil cento e noventa e cinco 
metros quadrados (600.1 *5 
m2), que devia ser descrita, 
porque em inventário tudo 
quando forma o patrimônio 
do defunto, não há razão 
para a exclusão de um imó
vel pelo simples fato de não 
ser registrado (Rev. Trib. 
Vol 189 pag. 700; Com Cód. 
Proc. Civ. Vol. VI pág. 75 C. 
Neves; Com Cód. Proc. Civ. 
Vol. III, pág. 280, De Plácido

que bá m"áir'de “ »eteuta ^testarem  a
ura ano» esta sobre o doral- queren . “ o cita

r  dov r r ,doe s r  I
? “ edez?mr  d l S S ?  J ? 2  £ £  «V e e e a te  açdo d . « l a r  
quim Alves Garcia, a pedido

e Silva) Que, o então procu -----  .
rador da família do de-cujus, requerentes por si e 
portando-se com indiscutível ’ antecessores tinham
^  ,  a. e __________O I n n O Q O  1 f\ 1 1 7

de seu padrinho Sebastiao Do 
mingues de Oliveira e pessoa 
de confiança deste, recebeu 
a procuração de uma neta de 
Claro Francisco Cardoso, fi
lha de Maria Corrêa de Oli
veira para escriturar a á- 
rea de quarenta e dois e se 
tenta e seis, digo, quarenta 
e dois mil e setenta e seis 
metros quadrados (42,076m2), 
já paga pelo comprador, 
uunca Joaquim Alves Garcia 
providenciou para passar a 
escritura pública de uma á- 
rea que estava de posse e 
falecido há mais de sessenta 
anos (doc. n- 7). Que, as

seus 
uma

má fé, ardilosamente, vai a | posse localizada no restante 
Coletoria Estadual de S. José da área dos filhos e netos 
do Cerrito, nesta Comarca, de Claro Francisco Cardoso, 
valendo-se do disposto no no lugar denominado Palmei

de dois mil e quinhentos 
cruzeiros para efeito de ta
xa judiciária. Indicam como 
meio de prova o depoimen 
to pessoal, sob pena de con
fesso, de contestante, quan
do requerido, depoimento 
de testemuuhas, vistoria, 
juntada de documento preca
tória e mais provas que fo
rem julgadas necessárias ao 
esclarecimento do alegado. 
Rol de testemunhas. Emiliano 
da Silva Mota, Luiz Leite, 
André José dos Santos. Nes
tes Termos. P. Deferimento 
Lages, 19 de o u t u b r o  
de 1961. As.) Mario Tei
xeira Carrilho. DESPACHO: 
“ A- à conclusão. Lages. 23 
de outubro de 1961 (As.)
Osmundo Vieira Dutra. Juiz

de Direito da la. Vara Cível. 
Realizada a justificação com 
a ouvida de testemunhas, 
nroferiu êste Juizo, o se- 
S t e  DESPACHO: “ Vistos 
Itc Julgo por sentença a 
presente justificação em que 
é requerente Mana Pereira 
de Jesus outros,a fim de que 
8e produza os seus jurídicos 
e legais efeitos. Façam-se as 
citações requeridas na ini
cial e a do Dr. Promotor 
Público e confrontantfcs por 
mandado; a dos interessados 
incertos por editais, com o 
prazo de 30 (trinta) dia6, 
publicando-se uma vez no 
Diário Oficial da Just ça e 
três vezes no jornal local. 
Custas a final P. R. L Lages 
4 de novembro de 1961. (As.) 
Osmundo Vieira Dutra Juiz 
de Direito da la. Vara Cível” . 
E, para que ninguém alegue 
ignorância, muito espoe al- 
mente os interessados ausen
tes e não sabidos, passou-se 
o presente edital que será 
publicado e afixado na for
ma da lei. Dado e pa -»do 
nesta cidade de Lajes aos 
treze dias do mês de novem
bro de mil novecentos e ses
senta e um. Eu. Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscrevi e as
sino

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civil

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível

art. 25 da Consolidação da 
Legislação Trabalhista do 
Estado. - Regulamento do Im 
posto Territorial, lança a 
área por ele sonegada da 
posse do espólio dc Sebasti
ão Domingues de Oliveira, 
para em executivo fiscal ar
rematar a area de quinhen
tos mil metros quadrados 
(500 000 m2), como se vê da 
carta de arrematação ídoc 
n 3). E o mais interessante, 
é que o lançamento é feito 
em nome de Claro Cardoso, 
falecido há trinta anos e 
não poderia figurar no fichá 
rio fiscal, para pagamento de 
imposto territorial (doc. n. 
4) Que Joaquim Alves Gar
cia, de posse da carta de 
arrematação postula perante 
este Juizo uma ação de di
visão para separar a área de 
quinhentos mil metros qua 
drados (500.000 m2) que ar 
rematara da área da posse 
do espólio de Sebastião Do 
mingues de Oliveira, que 
fora por ele sonegada no 
inventário deste. Contestada 
a ação foi julgada improce
dente e em recurso de ape 
lação foi a sentença da pri
meira instancia confirmada

ras, no Distrito de S. José 
do Cerrito nesta Comarca, 
anexa a terras de proprie
dade delas, onde exercitam 
dentro de seu limites certos 
(Rev. Imob, Vol. XXXI, pag. 
228) não podiam sofrer uma 
usurpação como lhes fizera 
Joaquim Alves Garcia com 
uma arrematação inoperante, 
de vez que, o usucapião recla- 
maduas condições a saber-ati- 
vidade singular do possuidor 
e a passividade geral de 3°s, 
diante dessa atividade conti
nua e pacifica, durante trinta 
anos ininterruptos afirmado. 
Decorrido êsse lapse de tempo 
tôda a oposição será inope 
rante, porque esbarra-se num 
fato consumado. Ele poderá a- 
tacar a sua constituição mes
mo, a sua existência mate
rial, mas não intervir para 
interromper o usucapião, por
que já não se interrompe o 
que se consumou (Man. Cod 
Civ. Sá Pereira, pág. 229). 
É preciso ponderar que, no 
usucapião extraordinário, de 
trinta (30) anos, é dispensa
do qualquer especie de título 
para a prova de jús in ré, 
como se expressa Costa Man 
se-Casos Julgados, pág. 261)

pelo acordão n' 4.620, em I Que, para regularizar os
data de 19 de setembro de 
1960 (doc. n- 3 e 4). Que, a 
viúva e herdeiros de Sebas
tião Domingues de Oliveira 
após a improcedência da 
ação de divisão e a absoluta 
ineficácia de arrematação 
feita da arrematação, tanto 
por o prédio arrematado não 
pertencer ao contribuinte

seus direitos sôbre o aludido 
imóvel com a área de seis
centos mil cento e noventa 
e cinco metros quadrados 
(600.195 m2) situado no Quar
teirão de Palmeiras, em São 
José do Cerrito, desta Co
marca, propõem as reque
rentes a competente ação 
ordinária de usucapião ex-

O Doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível, da Co
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber atodos quantos 

o presente edital de citação 
com o prazo de trinta (30) 
dias, virem dêle conheci
mento tiverem, ou interessar 
possa que, por parte de Hor- 
tencio Dias dos Santos e 
José Rosa dos Santos, bra
sileiros, solteiros, maiores, 
residente e domiciliados em 
Gramado dos Ferreira, dis
trito de São José do Cerrito, 
nesta comarca, me foi diri
gida a seguinte PETIÇÃO: 
“Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di
reito da la. Vara da Comar
ca de Lajes. Por seu procu
rador que 'esta subscreve 
Hortcncio Dias dos Santos e 
José Rosa dos Santos brasi
leiros, solteiros, maiores, do 
miciliados e residentes nesta 
comarca de Lajes dizem e 
respeitosamente requerem o 
seguinte: 1*) Que há mais 
de vinte anos vêm ocupando 
uma gleba de terras locali
zada em Gramado dos Fer
reira, distrito de São José 
do Cerrito, nesta comarca,

com a área superficial de 
250.000 m2 (duzentos e cin
quenta mil metros quadra
dos) mais ou menos dentro 
das seguintes confrontações: 
com João Maria de Souza, 
pelo arroio dos Gramados, 
com João Duarte da 
Silva, com Carlito e Antonio 
da Rosa; 2 ) Que durante 
todo o lapso de tempo es
tiveram na posse mansa, 
pacífica, sem oposição nem 
interrupção, da referida gle
ba nela fizeram plantações, 
suas residências e benfeito
rias Isto, como se vè, evi
dencia o mais absoluto “ani- 
mus domini”; 3 ) Que, ante o 
exposto, acha-se perfeita- 
mente configurado o suposto 
fáctico necessário para que 
em seu favor se constitua o 
Usucapião extraordiuário, na 
forma do art. 550 do Código 
Civel. Que, pretendendo le
gitimar a situação de fato 
em que se acham em co
mum, os Suplicantes na for 
ma dos art 454 e seguintes 
4o Código de Processo Civil, 
requerem a V. Excía se 
digne determinar a designa 
ção de dia e hora para a 
ustificação do alegado após 
jacitação do Ministério Pú
blico. Que a seguir sejam

(Continua na 5 a pagina)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



3 2 62 CORREIO LAGEANO

Jnizo ifiOiPfiiíõ da Primeira lapa Cível da Comarca de laies
t r J n   Edital de Praça

O dr. Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cí
vel da Comarca de La
jes, Estado de Santa 
uatarina, na fôrma da 
lei, etc
Faz saber a todos quan 

tos o presente edital de 
praça, c >m o prazo mi 
nimo de vinte dias, vi
rem, dele conhecimento 
tiverem ou interessar 
possa, que no dia vinte 
e quatro (24) do corrcn 
te mês de fevereiro, às 
dez ( 10) horas, no sagu
ão do edifício do Forum 
desta cidade de Lajes, 
o porteiio dos auditó
rios, ou quem suas ve
zes fizer, levará a pú
blico pregão de venda e 
arremaLção por quem 
mais lier e melhor lance 
oferecer ôbre a avalia
ção de cincoenta mil 
cruzeiro- (CrS 50.000,00), 
feita nes* ' Juizo, o se 
guinte imovei penhorado 
a Clovi- Vieira Rocha 
nas ações executivas 
movida* por Napoleão 
Luiz Peluso e Heitor Xa
vier de Liz, imóvel ê-se 
a saber: UM TERKENo 
próprio para edificação, 
sem fechos e sem ben
feitorias, com a área su 
perficial de 1.800,00 m2 
(mil e oitocentos metros 
quadrados), dividido em 
lotes, devidamente nume
rados, sob números 1 , 2 , 
3, 4 e 5, sendo que cada 
um desses lotes tem a 
área superficial de trezen
tos e sessenta metros 
quadrados (360,00 m2), 
situado nas proximida
des do “ Bairro Guarujá’', 
primeiro distrito desta 
cidade de Lages, e com 
as seguintes confronta
ções: de um lado, trinta 
metros, com uma rua pro
jetada; do outro lado,tam
bém trinta metros, com 
outra rua projetada; pe
los fundos, sessenta me
tros, com os lotes de nú
meros oito e nove, de 
propriedade da firma 
vendedora ‘ Imobiliária 
Caon Limitada” , ou su 
cessores; pela frente, nu
ma extensão de sessen 
ta metros, com a rua 
General Osório. Dito ter

reno foi adquirido pelo 
executado Clovis Vieira 
Rocha, por compra feita 
à firma “Imobiliária Caon 
Limitada” , conforme es 
critura pública lavrada 
nas notas do Tabelião 
Célio Batista de Castro, 
em data de 18 de no 
vembro de 1957, devida
mente transcrita sob n 
28.412 (vinte e oito mil 
quatrocentos e doze), li-

vro n. 3 F-2\ às fls. 2i7v. 
à 218, no 1* Ofício do 
Registro Geral de Imó 
veis desta c idade e co
marca de L iges. E quem 
quizer arrematar dito 
terreno, deverá compa 
recer no lugar, dia, mês 
e hora acima menciona 
dos, sendo ele entregue 
a quem mais dér e me
lhor lance oferecer aci 
ma da aludida avalia

ção, depois de pagos no 
ato, era moeda corrente, 
o preço da arrematação 
impostos e cu-tas legais. 
E para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
passou-se o presente e- 
dital para publicação na 
forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade 
de Lages, Estado de San
ta Catarina, aos dois dias 
de fevereiro de mil no

vccentos e sessenta e 
um. Eu, Luiz Carlos Sil 
va, Escrivão, o datilogra 
fei. subscrevi e também
assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. 

Vara Civel

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civ 1 e 

Comércio

Mor Lageaoo irá
O jovem cantor lagea- 

no Wilson Nascimento 
Pinheiro, que se encon
trava estudando em Por
to Alegre, cujo pseudô
nimo artístico é Wilson 
Ricardo, deverá viajar 
oara São Paulo nos pró 
ximos dias, a fim de 
gravar musicas de sua 
autoria, como rock and 
roll e chá chá chá.

Wilson Ricardo reve
lou-se cantor de grandes 
méritos na capital gaú
cha, tudo indicando que 
alcançará a sua consa
gração definitiva na pau 
licéia.

(Terezinha, chá chá 
chá), Biquines e Brotos, 
rock) todos são da sua 
autoria.

Coveiros fazem reivinitacões
Os coveiros napolitanos 

ameaçam deixar dezenas 
de defuntos sem enterro, 
pois estão fazendo uma 
série de exigências. Pri 
meiro querem aumento 
salarial sob a alegação de 
que dia a dia morre mais

gente e o trabalho tem 
aumentado. Alem disso 
não querem ser mais 
chamados de beccamorte 
(recolhe rn írtos), mas 
simplesmente de becchine 
(coveiros).

Cárie dentária também pe
ga: cuidado com os beijos

Durante um Congresso Odontológico realizado 
em Filadélfia, o dr. Robert Fitzgerald fêz uma 
importante comunicação, principalraente para os 
namorados de todo o mundo. Segundo o especia 
lista as cáries dentárias — até agora considera
das de origem bacteriana — parece que são con 
tagiosas. Segundo contou aos congressistas o pes
quisador utilizou dois grupos de cobaias e, após 
algum tempo de convivência verificou que só as 
sãs apareceram com cáries novas.

Ganhavam «Dobradinha» 
sem trabalhar

Teve grande repercussão nos meios admi 
nistrativos, a denúncia feita segun.lo a quil fun
cionários de vários ministérios, alguns categori
zados estão percebendo “dobradinhas” , e não se 
encontram em Brasília, e sim no Rio.

Meu Canto
De todos os quadrantes do país, chegam-nos 

notícias, ora pelo rádio, ora pelos jornais, da an- 
ciedade reinante e de um clima de desassossego 
de que estão tomadas as famílias brasileiras, em 
virtude dessa onda de boatos e de ameaças, pelos 
adeptos do comunismo.

O radio trouxe-nos a notícia de um apelo vee
mente recentemente feito peias senhoras paulis
tanas, a todos os católicos do Brasil, no sentido 
de cerrarem fileiras em torno dos preceitos le
gais da nossa Carta Magna que nos garante, pe
los seus dispositivos, igualdade, liberdade e frtterni- 
dade, que são as vigas mestras da verdadeira de
mocracia, cujo simbolo o nosso pendão aun-verde 
ostenta nas suas côres.

O Presidente da União Democrática Nacional 
já se pronunciou frontalmente contrário a esse 
movimento.

Igualmente o fez o Presidente do P. R. P., 
senhor Plinio Salgado.

Há poucos dias passados, êle convocou uma 
reunião, no Rio, dos lideres do seu Partido e foi 
posta em discussão a situação calamitosa do País 
que a todos preocupa, e foi, por unanimidaue. 
resolvido telegrafarem ao nosso representante 
em Punta Del Este, protestando energicamente, 
quanto a dubiedade de opinião daquêle represen
tante brasileiro naquéla conferência.

Naturalmente, teremos para breve novos pro
nunciamentos de Partidos e Agremiações de Cias 
ses, engrossando o batalhão dos anticomunistas 
que, indiscutivelmente, é a maioria esmagadora do 
povo brasileiro.

Talvez, os verdadeiros responsáveis por esta 
situação caótica que atravessamos, estejam, lá do 
alto, displicentemente, olhaudo, semi-atôuitos, com 
o remorso a corroer-lhes a consciência, tergiver
sando, atravez da luz bruxoleante de duas velas, 
acendidas, uma para Deus e a outra para o Dia
bo, esperando a reação que estão produzindo as 
>uas idéias esquerdistas, para então, se manifes
tarem pró ou contra, conforme o repudio po
pular, abjurando as e ficando ao lado daquéla luz 
que fôr preferida pela maioria dos brasileiros que, 
inexoravelmente, será aquéla que sempre iluminou 
a senda do bem, da ordem e solidariedade huma- 

- A luz de Cristo e seus ensinamentos.
Lai es, Fevereiro de 1962.

LIVINIO GODOY
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9 CORREIO LAGEANO

Juízo U Direito
O Doutor Paulo Peregrino 
Ferreira, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Civel da 
Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na for

ma da lei, etc.

Edital da Protesto pa 
ra ressalva de direito

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de protesto 
para ressalva de direito, vi 
rem, interessar possa ou dêle 
conhecimento tiverem, que, 
por parte de PROTÁSIO CAM
POS, por seu procurador o 
doutor Cândido Ramos Viei
ra, lhe foi dirigida a seguinte 
PETIÇÃO: “Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da la. Vara 
Cível. Protásio Campos, bra
sileiro, casado, iudustrial, re
sidente e domiciliado nesta 
cidade, por seu procurador 
e advogado infra assinado, 
de conformidade com o arti
go 72o e seguintes do Códi
go de Processo Civil, quer 
interpor o presente protesto 
judicial contra Lourenço 
Waltrick Vieira, brasileiro 
casado proprietário, residen
te e domiciliado no Distrito 
de Painel, dêste Município e 
Comarca de Lajes, pelos mo
tivos e fundamentos que 
passa a expor: 1. Por con
trato particular de compra e- 
venda de pinheiros datado 
de 15 de outubro de 1958, 
registrada sob o n- 4.154 a 
fls. 108 a 109 v. do livro B 
n 9 do Cartório de Registro 
de Títulos e Documentos e 
sob o n' 2.887 a fls. 80 v. a 
82 do livro n 4E do Cartó
rio do 1 Ofício do Registro 
de Imóveis e Hipotécas des 
ta Comarca em data, res
pectivamente, de 16 de Ou
tubro e 31 de Outubro de 
1958, o Suplicante comprou 
de José Waltrick Vieira to
dos os pinheiros da bitola 
de 45 cms. e acima medidos 
à altura de um metro ao so
lo, localizados em terras de 
propriedade do vendedor com 
a área superficial de trinta 
e dois milhões de metros 
quadrados, situados no lugar 
denominado Fazenda da Ta
quara, Distrito de Painel, 
dêste Município e Comarca 
de Lajes, tendo o comprador 
o prazo de 30 anos, a par
tir da data do contrato, para 
a extração dos ditos pinhei
ros conforme tudo se vê das 
cláusulas I e III do referido 
contrato (doc. n 1); 2 - Que, 
como no contrato citado, hou
vesse a venda sido feita por

cálculo dos pinheiros da bitola |alização d o nef? 6 ci 0 d ° c g 
referida e localizados por resultou c o m p r a  d.go rcsui 

. i, - j — i ôu a compra pelo pupm-au
te dos pinheiros acima rele- 
ridos, foram feitos entre o 
suplicante e o Suplicado 
Lourenço Waltrick Vieira, 
que representava os interes 
ses do vendedor, o seu ir 
mão José Waltrick Vieira, 
tendo aquele acompanhado 
as negociações em todas as 
suas fases até final assina
turas dos contratos, confe
rindo contagem e marcação 
dos pinheiros, indicado a lo 
calização dos mesmos a área 
de terras da 6ituação, os 
limites desta, sua denomina
ção e tudo mais que se con
vencionou nos referidos ins 
trumentos; 4 -  Tendo o Su
plicante, que já pagou o pre
ço da compra dos pinheiros, 
recebido do vendedor, que 
os entregou livres desemba
raçados de quaisquer onus 
todo direito, ação, dominio e 
posse que tinha sobre os 
aludidos pinheiros (Cláusula

cláusula, digo, localizados 
nas terras do vendedor cál 
culando-se o número de 
pinheiros em quinze mil e se 
houvesse ainda estabelecido 
que, após a contagem das 
árvores, se maior numero 
fosse encontrado seria tam
bém dito excesso vendido ao 
Suplicante, de sorte que to
dos os pinheiros das bitolas 
referidas localizados na área 
de trinta e dois milhões de 
metros quadrados fossem ad 
quirido8 pelo mesmo com
prador (cláusula I e V do 
contrato, doc. n‘ 1), proce
deu se, com a assistência de 
representantee do vendedor, 
a contagem e marcação dos 
pinheiros das bitolas contra
tadas que foram marcadas 
com um, dois e três cortes 
de machado do tronco - ten
do sido contados e marcados 
trinta e um mil cento e cin- 
coenta e três (31.153) pinliei 
ros. Terminada a contagem
e por fôrça do contratado, o j l  do contrato, doc 1), logo 
Suplicante, por instrumento j após a ultimação do nego- 
particular datado de 17 de í cio tomou a posse efetiva 
dezembro de 1.958, registra-: dos pinheiros comprados ins 
do sob n- 4.177 as fls. 123 a.taiando nas terras de pro-
125 do livro n' 9 do Cartório 
do Titulo e Documentos (doc. 
n- 2), comprou de José Wal
trick Vieira os restantes 
dezesseis mil cento e cin- 
coenta e três pinheiros 
(16.153), que somados aos 
quinze mil já comprados pe
lo primeiro contrato (doc. n- 
1), perfazem os 31.153 pinhei
ros contados e marcados, 
número que corresponde à 
totalidade dos pinheiros das 
bitolas de 45 cms. acima de 
diâmetro, existentes najerra 
de propriedade do vendedor, 
cuja área de 32 0J0,00() ms2 
confronta com as terras de 
propriedade de Lourenço 
Waltrick Vieira, de Jospe 
Vieira da, digo, Jospe da 
Silva Neto, de herdeiros de 
Sivino Melo, da Comunhão 
do Conta Dinheiro, de Anto- 
nio Vieira do Amarante, de 
César Vieira de Andrade, de 
herdeiros de Vidal Vieira 
de Arruda e de Leopoldo 
José Frederico, até encontrar 
o ponto de partida, conforme 
individuação de citas terras 
feita no preâmbulo do pri-

priedade do vendedor uma 
serraria a qual vem indus
trializando ininterrupta e pa
cificamente, sem oposição 
de qualquer espécie, os 
pinheiros que adquiriu; 5 - A 
área de terras onde se acham 
localizados os pinheiros com
prados pelo Suplicante foi, 
posteriormente, vendida por 
José Waltrick Vieira e seus 
parentes Lourenço Waltrick 
Vieira, o suplicado, Joaquim 
Antonio Vieira e Orestes 
Vieira Borges, conforme es
crituras sob os nos. 29.793, 
29 794,29.795,29.841,29.842,29 
843, no r  Ofício do Registro 
de Imóveis e Hipotécas des
ta Comarca, sendo que, como 
decorrência da Cláusula 7a. 
letra C, do contrato adendo 
complementar (doc. n 2) pe
la qual se estabeleceu que no 
-caso de transmissão do Imó 
vel onde se acha localizado 
os pinheiros, a terceiros êstes 
se obrigariam respeitar as 
cláusulas e condições dos 
contratos de venda dos 
pinheiros, o vendedor expres
samente excluiu das vendas

meiro contrato (doc. n. 1), do feitas aquelas pessoas
qual o segundo passou a fa
zer parte integrante tcláusu- 
la 8a., letra f do Contrato 
adendo - complementar, doc. 
n- 2); 3 - Os entendimentos

os
pinheiros de diâmetro de 45 
cms. e acima que, já marca
dos, se encontravam nas áreas 
vendidas, por se acharem já 
vendidos entregues ao Su

impedir que o Suplicante 
corte os pinheiros de sua 
propriedade localizados den
tro da área de terras de 
32 000,000 mst. 2 que perten 
ceu a José Waltrick Vieira, 
das bitolas a que se referem 
os contratos de compra e ven
da anexados a êste protesto e 
já devidamente contados e 
marcados, sob pena de ser 
chamado a Juizo para res
ponder pelos prejuízos que 
causar. Nêstes termos,requer 
o Suplicante a citação do 
Suplicado Lourenço Waltrick 
Vieira para que bera ciente 
fique os termos do presente 
protesto e não pratique qual
quer ato ateitatório aos 
seus direitos e, para salva
guardar a responsabilidade 
e interesse de seus direitos, 
requer, ainda a notificação, 
dos srs. Oficiais do 1 e 3 
Ofícios do Registro de Imó
veis desta Comarca, a fim de 
que os mesmos tenham co
nhecimento ser de nenhuma 
valia qualquer contrato que 
lhes for apresentado para a- 
verbação ou registro e que 
versem 6Ôbre os pinheiros 
individualizados neste pio- 
testo, por serem os mesmos 
de única e exclusiva proprie
dade do Suplicante. Pelo 
mesmo motivo, requer, final 
mente, para amplo conheci 

são partiu do proprio encar- mento de todos os possiveis 
regado da realização do ne- interessados, publicação de 
gócio o Suplicado e em na- editais na imprensa local. D.

surpresa, teve o Supl ° an 
conheto. de q u eo^ u p h ca d o  
Ltuirenço Waltrick Viera a 
mesma pessoa que Çonao repre 
sentante des eu irmão o\ ende 
dor José Waltrick Vieira dis
cutiu e aceitou todas as con
dições da venda dos pinhei
ros, indicando a área, loca
lização e denominação do 
imóvel da situação dos mes 
mos e cuja contagem e mar
cação foi acompanhado pe
los proprios filhos do vende
dor com seu inteiro conhe
cimento e anuência, sob o 
pretexto de que seriam mar 
cado os pinheiros que esta
riam fora do lugar desconhe
cido como “ Fazenda da Ta
quara” e em lugar reconhe
cido como “ Fazenda da üi 
visa” limítofre com àquele 
mas também de propriedade 
do vendedor, estaria nego 
ciando tais pinheiros com 
terceiros não obstaute, como 
foi dito, tenha sido o proprio 
Suplicado que indicou o 
imóvel a área de 32.000.000 
ms 2 na situação dos pinhei
ros cuja venda promoveu, e 
acompanhou em todas as 
suas fases, em nome de seu 
irmão, para o Suplicante; 
ocorre que se alguma omis 
são houve em relação a deno
minação das terras da situa
ção dos pinheiros, tal omis-

la pode afetar os legítimos 
direitos do Suplicante sobre 
os pinheiros que comprou, 
marcou e recebeu livre de 
quaisquer onus, j i que na 
area de trinta e dois milhões 
de metros quadrados de ter 
ras pertencentes ao vende
dor José Waltrick Vieira, to
do os pinheiros de 45 cms. 
de diâmetro e acima, já mar
cado, são de sua proprieda
de, ato que, digo fato que 
nenhum adquirente poste
rior das ditas terras pode 
alegar desconhecimento, uma 
vez que em todas as escri 
turas do imóvel em questão, 
devidamente transcritas, fez 
José vValtrick Vieira expres
samente excluir os pinheiros 
já vendidos, estando os su 
cessores na propriedade das 
terra» obrigados a respeitar 
o contratado; 7 - Fica, por 
consequência, o Suplicado 
ciente, pelo presente pro
testo, do que o Suplicante 
não conhece, digo, não lhe 
reconhece o direito, nem a 
ele a qualquer outra pes

que se processara ui para re- plicsnte;-6 Acontece que, com soa, de vender, conta, ou

e A. a presente, e completa
das as citações requer sej;im 
os autos devolvidos ao pa
trono do Suplicante, indepeQ- 
dentemente de traslado, cum
pridas as ulteriores formali- 
dedes legais. Para efeito 
do pagamento de taxa judi
ciária, dá-se à presente o va
lor de Cr$ 5 0 0 ' 0 .  Pede De
ferimento. Lajes, 26 de janei
ro de 1 962 (a) Cândido Ra
mos Vieira, “ DESPACHO;" 
A. como requer. Em 26.162 
(a) Paulo Peregrino Ferrei
ra, Juiz em exerc na la 
Vara.’’ - E, para /que nin
guém alegue ignorância, pas
sou-se o presente edital que- 
será publicado e afixado na 
forma da lei, - Dado e passa
do nesta cidade de Lajes, aos 
trinta e um dias do mês de 
Janeiro de mil novecentos 
e sessenta e dois.
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri
vão do Cível, o datilografei, 
conferi, subscrevi e assino. 
Paulo Peregrino Ferreira, 
Juiz de Direito em exerc. na 
la. Vara. Luiz Carlos Silva, 

Escrivão do Cível
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o n en CORiEIO LAGEANO 5a partira

Jaizo de Direito da
O Doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara, em exercí
cio na segunda, da comar
ca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber a todos quan

tos o presente edital de ci
tação e com o prazo de trin
ta (30) dias virem dêle conhe 
cimento tiverem, ou interes
sar possa, que por parte de 
Fermino de Oliveira Branco, 
me foi dirigida a seguinte 
petição: “ Exmo Sr. Dr. Juiz 
de Direito da 2a Vara Cível. 
Fermino de Oliveira Branco, 
casado, lavrador brasileiro, 
residente no distrito de São 
José do Cerrito, nesta co 
marca, por seu procurador, 
expõe e requer o que segue: 
1) Que o requerente ocupa 
há mais de 20 anos uma gle
ba de vinte e cinco mil me
tros quadrados (25.000 m2), 
mais ou menos, de fachinais,si
tuada na costa do rio Ca
veiras, na Fazenda do Tra
vessão. no distrito de São Jo
sé do Cerrito, neste municí
pio, confrontando com: Lau 
delino Costa" Melo e com o 
próprio requerente;2) Que a 
retari 11 ocjo tção é n u u ,  
pacífica, sem oposição, sen  
interrupção com animus 
domini; 3) Que possuindo re 
ferido imóvel nas condições 
descritas acima quer legiti
mar sua posse nos têrmos 
da nova redação ao artigo 
550 do Código Civil; 4) Que 
para isso pede designação do 
dia para a justificação na 
qual deverão depor as se 
guintes testemunhas: Anas

tacio da Silva Mota, casado, 
lavrador, residente no distri
to de S. José do Cerrito; 
Sebastião da Silva Motta, ca
sado, lavrador, residente no 
distrito de S. José do Cerri
to; João Maria Borges, ca
sado, do comércio, residente 
nesta cidade. Todos com
parecerão independente de 
intimação; 5) Requer, outros- 
sim, depois de feita a justi 
ficação a citação por man 
dado do confrontante bem 
como do representante do 
Ministério Público, citando- 
se por edital os interessados 
ausentes e desconhecidos 
todos para acompanharem os 
têrmos da presente ação na 
qual deverá ser reconhecido 
o domínio do suplicante so
bre o aludido terreno, fican I 
do citados, ainda, para no 
prazo legal, contestarem, se 
quizerem, e para seguirem 
a ação até o final, sob pena 
de revelia. Protesta-se provar 
todo o alegado com depoi
mento de testemunhas, vis 
torias, e todo o gênero de 
provas permitidas em direi
to Valor causa Cr$ 4 000,00. 
Termos em que espera defe
rimento, Lajes, 22 de agosto 
de 1 »òl (as.) João Ribas Ra- 
nos Arrola mais a seguintes 

testemunhas: Osvaldo Correia 
Je Liz, brasileiro, solteiro, 
residente nesta cidade. La
jes. 22 de agosto de 1961. (as.) 
J )ão Ribas Ramos DESPA- 

HO: “R. Hoje A. Dia e ho
ra para a justificação. Inti
mações necessárias. Lajes, 
25 Je agosto de 1961 (As.) 
•José Pedro Mendes de Al 
meida. Juiz de Direito da 2a. 
Vara Cível.” Realizada a jus
tificação com a ouvida de 
testemunhas, proferiu êste

E d i t a l  . . .
(Continuação da 4a pagina)

citados ainda de Ministério 
Público, os confrontantes do 
imóvel, e por Editais tercei 
ros incertos interessados a 
fim de que possam contestar 
a presente feito se quizerem. 
Que seja, finalmente julgada 
procedente a Ação nos têr
mos em que foi pleiteada, 
protestando os AA. a provar 
o alegado com todo o gêne 
ro de provas em direitos 
permitidos, especialmente 
testemunhas, vistorias, perí 
cias c Depoimentos Pessoais 
Valor para efeitos fiscais Cr$ 
5000,03. 13 de setembro de 
i960. (As.) Pp. Dr. Jorge Bar
roso Filho. TESTEMUNHAS: 
Odorico de Souza, brasilei
ro, casado, lavrador, Cerrito. 
2) Avelino Alves Nunes, 
idem que comparecerão in
dependente de intimação. 3) 
João Camilo Pereira, brasi
leiro, casado, lavrador, resi
dente nesta Comarca de 
Lages. DESPACHO: “ A. co 
mo pede. Lajes, 14 de setem
bro de l96j. (As.) Clovis Ai
res Gama. Juiz de Direito 
da Vara Cível da Comarca 
de Lajes DESPACHO: “ Vis
tos etc. . . Julgo por senten
ça a presente justificação 
em que são requerentes Hor-

tencio Dias do Santos e José 
Rosa dos Santos, a fim de 
que se produza os seus ju
rídicos e legais efeitos. Fa
çam se as citações requerí 
das na inicial e a do Dr. 
Promotor Público e confron 
tantes por mandado; a dos 
interessados incertos, por 
editais com o prazo de trinta 
(30) dias publicando-se uma 
vez no Diário Oficial da Jus 
tiça e três vezes em jornal 
local. Custas a final. Lajes, 
25 de outubro de 1961. (As.) 
Osmundo Vieira Dutra. Juiz 
de Direito da la. Vara Cível” . 
E, para que ninguém alegue 
ignorância, muito especial
mente os interessados au
sentes e não sabidos, pas
sou-se o presente edital que 
será públicado e afixado na 
forma da lei. Dado e passa
do nesta cidade de Lajes, aos 
onze dias do mês de novem
bro de mil novecentos e ses
senta e um. Eu, Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscrevi e as
sino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel
Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

S s p d a  liara M  da Comarca de lajes
Juizo. o seguinte DESPACHO: 
“ Vistos, e tc ... Julgo por sen
tença a presente justificação 
em que é requerente Fermi
no de Oliveira Branco a fim 
de que produza os seus ju 
rídicos e legais efeitos. Fa 
çam-se as citações requeri
das na inicial a do Dr. 
Promotor Público e confron
tantes por mandado, a dos 
interessados incertos por edi 
tal, publicando-se uma vez

no Diário Oficial da Justiça 
e três vezes num Jornal local. 
Custas a final P. R. I. Lages 
6 de novembro de 1961. (As.) 
Osmundo Vieira Dutra. Juiz 
de Direito da la. Vara, em 
exercício na 2a.”
E, para que ninguém alegue 
ignorância, muito especial
mente os interessados ausen
tes passou-se o presente edi
tal que será publicado e afi
xado na forma da lei.

Dado e pssado  nes
ta cidade de Lajes, aos vinte 
e dois dias do mês de novem
bro de mil novecentos c ses
senta e um. Eu, Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscrevi e as
sino

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civil em exercício na 2a 
Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

Juizo de
O Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de
Direito da 2a Vara Cível
da Comarca de Lajes, Esta

do de Santa Catarina, na for
ma da lei. etc.

Edital da Citação
Faço saber a todos quan

tos o presente edital de ci
tação com o prazo de trinta 
(3 ) dias virem dêle conhe
cimento tiverem, ou interes
sar possa que, por parte de 
Joaquim Inácio Ribeiro bra
sileiro, casado, lavrador, do
miciliado e residente em 
Cêrro Negro, nesta comarca 
de Lajes, me foi_ dirigida a 
seguinte PETIÇÃO: “ Exmo 
Sr. Dr. Juiz de Direito da 
Vara Cível da Comarca de 
Lajes. Por seu Assistente Ju
diciário que esta subscreve 
Joaquim Inácio Ribeiro, bra
sileiro casado, lavrador, do
miciliado e residente em 
Cêrro Negro, nesta comarca 
de Lajes, diz e respeitosa
mente de V. Excia. vem re
querer o seguinte: Io) Que 
há 33 (trinta e três) anos 
ocupa uma gleba de terras 
com cêrca de 400.0*>0 m2 
(quatrocentos mil metros qua
drados) no local Costa do 
Rio Canoas, distrito de Cêrro 
Negro, nesta comarca com as 
seguintes confrontações: com 
Amadeu Rodrigues, Maria Iná 
cia Ribeiro,Herdeiros de Pra- 
cedino Rodrigues de Moraes. 
Manoel Antunes de Lima, e 
finalmente, com herdeiros de 
Pedro Inácio Ribeiro;2°) Que 
a gleba supra está localiza
da dentro da Fazenda da 
Barra e nela o Suplicante 
tem sua casinha, suas lavou
ras e seus animais; 3 ) Que 
a posse do Suplicante exer
cida desde o início mansa e 
pacificamente, o foi sem in
terrupção, contestação ou 
oposição de quem quer que 
seja, com o mais absoluto 
“animus domini"; 4 ) Que as
sim sendo acha-se perfeita- 
mente configurado em favor 
do Suplicante o USUCAPIÃO 
EXTRAORDINÁRIO previsto 
no art. 550 do Código Civil 
Que, pretendendo legitimar 
a situação de fato, o Supli
cante na forma dos arts 454 
usque 457 do C. P. C. requer 
a V. Excia. designação de 
dia e hora para a realização 
da Justificação com as tes
temunhas abaixo arroladas 
que comparecerão iudepen- 
dentemente de intimação, 
após o que deverão ser c i 
tados os atuais confrontan

tes e interessados certos e 
incertos, êstes por Editais, 
para que com sua> mulheres 
os casados, contentem o pe
dido se quizerem dentro do 
prazo legal. Que ej i citado, 
outrossim, o Dr P omotor 
Público para a c  mp mhar a 
presente até fina ju gamen- 
to quando será rac mhecido 
por V. Excia. o domínio do 
Suplicante sôbre o imóvel 
em ‘ aprêço. Protesta por todo 
o gênero de provas em di
reito permitido, especialmen 
te testemunhas, vistorias, pe
rícias, arbitramentos e De
poimentos Pessoais. Com o 
valor de Cr$ 5.000 00 P. 
Deferimento. Lajes, 17 de 
março de 1961 (Asi. Jorge 
Barroso Filho Assistente 
Judiciário. Testemunhas: 1) 
Manoel Rodrigues. 2) Manoel 
Francisco de Souza e Sá, bra
sileiros, casados, domiciliados 
e residentes nesta comarca. 
DESPACHO:a“ R. Hoje. A. 
Designem se dia para a jus 
tificação. Lajes, 23 de março 
de 1961. (As.) José Pedro
Mendes de Almeida. Juiz de 
Direito da 2a. Vara Cível” . 
Feita a Justificação com a 
ouvida de testemunhas, pro
feriu êste Juizo, o seguinte

Julgo por sentença a presen 
te justificação, em que é re
querente Joaquim Inácio Ro
drigues a fim de que oduza 
os seus Jurídicos e legais 
efeitos. Façam-se as citações 
requeridas na inicial, e do 
Dr Promotor Público e con
frontantes por manda o, a 
dos interessados incertos por 
Edital com o prazo de 30 
dias publicando três vêzes 
em jornal local e uma vez 
no Diário Oficial da Justiça: 
Custas a final. Lajes, 14 de 
setembro de 1961. (As.) José 
Pedro Mendes de Almeida. 
Juiz de Direito da 2a. Vara 
Cível. E, para que ninguém 
alegue ignorância muito es
pecialmente os interessados 
incertos, passou-se o presen
te edital, que será publicado 
afixado na forma da lei. Da
do e passado nesta cidade 
de Lajes, aos quatorze dias 
do mês de setembro de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri
vão do Cível, o datilografei 
subscrevi e assino.

José Pedro Mendes de Almeida 
Juiz de Direito da 2a. Vara 

Cível

DESPACHO: “ Vistos, etc . . .
Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

Pensamentos
De que vale ao homem conquistar o mundo, 

se perde a alma? (Pascal).
x o x

Ama ateu próximo como a ti mesmo. (Bíblia).
x o x

O coração nunca envelhece. Basta um sorri
so, um nada, um alvoroço, e tudo nêle se ilumina 
e aquece. (A. Feijó).

x o x
A arte é o sentimento das coisas humanas 

unido ao pressentimento das coisas divinas. (D’ 
Yzarn Fressinet).

x o x
Não é o gênio, nem a glória, nem amor que 

medem a elevação da alma: é a bondade. (Lacor- 
daire).

x o x
Que o homem seja nobre, prestativo e bom! 

pois só isso o distingue de todos os outros sêres. 
(Goethe).
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P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  í t  ^ J S Í:3
Requerimentos Despachados em 1' de dezembro de 1S61
2»; 3 Autonio Cordioli - Certidão de lançamentos - Certifique se 
2g I Alfredo Von Gilsa-Concessâo Perpétua - Sim 
2625 - Alcides Rodrigues Ribeiro Concessão Perpetua - feim

ESTADO DE SANTA CATARINA
Decreto N* 55

Reque imentos Despachados em 2 de dezembro de I-61
2d_ i - Mircelino Alves Pereira - Biixa de lançamentos - 
23.7 - Josefina Hildebrando dos Santos Pgto. da laxa de Laudemio

2Ò2S - sebastião Almeida Maia - Pgto. da Taxa de Laudemio - Sim

Req e  imentos Despachados em 4 de dezembro de i961
26:»' - Mario Osni de Liz Branco - Licença p/ construção de casa-Sim 
26.31 - Alrnir Rafaeli - Transf. de terras em índios - Sim 

\rlindo Garcia - Pgto. da Taxa de Laudêmio - Sim 
Elza Sanford de Arruda - Transf. de terreno nesta cidade - Sim 
Balbina Vieira - Transf. de terrenos - Sim 
João Córdova Ramos - Pgto. da Taxa de Laudêmio - Sim

2 i92 
2093 
2604 
2095
Requerimentos Despachados em 5 de dezembro de 1S61
2697 - A Vitrine de A Ramos Baixa de Lançamento - Sim
2698 - Ruth Furtado Antunes - Idem - Sim
2699 - Assis Vani de Moraes - Licença p/ construção de casa - Sim
2700 - King Park Norte \mericano - Lie. p/ Instalar parque de Diver 

sões - Sim a título precário
Jicy da Silva Ramos - Req. Inclusão na ficha Funcional, tempo 
de serviço como Extra -Numerário - Diarista - Sim 
Osório Lenzi - Transf. de terreno - Sim 
Osóiio Lenzi - Pgto. da Taxa de Laudêmio Sim

2701

2702
2703

Requerimentos Despachados em 7 de dezembro de 1981
2643 - Ari Andrade Madruga - Lie- para construção de casa - Sim
2644 - Tecla Lopes - Lie. para a construção de casa - Sim
2646 - Orival Batista Shumacker - Certidão de Carta de aforamento -

Certifique-se

Requerimentos Despachados em 7 de dezembro de 1961
2649 - Matilde Steffen - Transf. de terreno - Sim
2650 - Sétimo Burigo • Lie. p/ reforma do telhado de a/ residência - Sim
2651 - Rádio Clube de Lajes S/A. - Lic. p/ Instalar palanque p/ apre 
sentação de “ SHOWS” populares na P. João Costa Natal e Carnaval - Sim 
26 52 - Dionisio Campagnaro - Pgto de taxa de laudêmio Sim
2652 - Hilda Maria Jasper - Licença para tratamento de saúde - Sim

Requerimentos Despachados em 9 de dezembro de 1961
2655 - Forelo Biasin - Transf. de terras Sim
2656 - Lauro de Freitas Goes Pgto. da Taxa de Laudêmio 8>im

Requerimentos Despachados em 11 de dezembro de 1951
2657 - Lauro de Freitas Goes - Pgto. da taxa de Laudêmio - Sim
2658 - Antonio Ferreira dos Anjos - Pgto. da taxa de Laudêmio - Sim 
2661 - Leopoldo Carlos de Medeiros - Transf de terreno - Sim

Requerimento Despachado em 11 de dezembro de 1961
2662 - Aderbal S. Neves - Transf. de terreno - Sim

Requerimentos Despachados em 12 de dezembro dé 1961
2663 - Mauro Ramos - Nivelamento e Alinhamento - Sim
2664 - Lealdina Ferreira de Andrade - Pgto. da taxa de Laudêmio - sim
2665 - Maria Rita Andrade Concessão Perpétua Sim
2666 - Ivencia Ortiz dos Anjos - Concessão Perpétua - Sim
2667 - Luiz Pereira - Concessão Perpétua - Sim
2668 - Joaquina Beatriz Silva de Paula - Concessão Perpétua - Sim

Se você deseja ganhar

dp 2 de dezembro de 1961 .
O Snr Dr. WolnyDelta Rocca. Prefeito Municipal de Lages, no uso

de suas atribuições,d ^ ^ xA;

Art I- Fica aberto por conta da arrecadação do eorrente exer
cício  um U d ito  de hum milhão, quatrocentos etrintae dois mil e duzen
tos cruzeiros (Cr$ 1.432 200,00), para suplementar as seguintes dotaçoes 
do Orçamento vigente:

0-24 3 Cr$ 25.000.00
0-74 3 5.000,00
1-00-10 2.200,00
6 31 1 100.000,00
6-41-2 100.000,00
8 01-1 100.000,00
8 11-1 650.000,00
8-21-3 180.000,00
8-51-1 200.000,00
8 91-2 20.000,00
8-91-3 20 000,00
8-91-4 10 000,00
8-94-4 20.000,00

Cr$ 1.432-200 0U

Art. 2' Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 2 de dezembro de 1961 
Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto, na 'Secretaria da 
Prefeitura Municipal em 2 de dezembro de 1961.

Felipe Afonso Simão — Secretário I
Portaria

de 6 de dezembro de l ;l 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
Conceder Licença Prêmio:

De acordo com o artigo 178, da Lei m 7i,de 7 de dezembro de 1949

A Gisela Senise Brascher, ocupante do car?n isnlarir»
<"> Eseriturário, Padrão &  consum o Q u X  ünicPo d i “ 6“.' nicípio, de sessentd Í60) di&s corresDondpnfp «n ^

entre 9 de setembro de 1951 à 9 de setembro Sp l£fiT ° comPfee°dido 
integrais, e a contar de onze do corrente de l961> COm ^ucimentos

Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de dezembro de is6l
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Portaria na «puro»! • 
feitura em 6 de dezembro de 1961 decretaria d a Pre-

Felipe A fonso Simão 
Secretário

Cursos de Inglês
Instituto Brasil - Estados Unidos
Reinicio das aulas em Março

1 milhão de cruzeiros
Exija do seu fornecedor a NCTA FISCAL corres™ ^ *

ao sorteio de” ánhTdedente as 8uos '°m pras e concorra

Seu Talão Vale um MíIRàt
Troque as suas notas à rua Coronel Córdova n° 80 :o F(

Ni
Cl
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A m a n h ã  e m  L a g e s  o M a r c i I i o  D i a s  d e  i ! a j a i
Está programado para amanhã à tar- 

d e n o  Estádio Municipal Vi 
dal Ramos Junior, o grandioso encontro 
inter municipal, que reunirá as valorosas 
equipes do S. C. Internacional de nossa 
cidade e do C. N. Marcilio Dias de Itajaí.

Êste confronto está sendo aguardado 
com vivo interêsse pela plateia esportiva 
de Lages e da região serrana, devido ao

grande cartaz que ostenta no momento 
a equipe marcilista, possuidora de um 
dos melhores planteis do Estado e séria

concorrente ao cetro máximo catarinense 
de 1-901

Em que pese ao grande cartaz que 
desfruta o onze visitinte, o quadro do 
Internacional mantém vivas esperanças 
de colher um ótimo resultado frente ao 
Marcilio Dias, pois a sua equipe está no 
momento passando por grandes prepa
rativos, através das mãos competentes do 
Técnico Constâncio Gutierrez.

Como se sabe o quadro do Marcilio 
Dias é um dos mais sérios concorrentes

à conquista do campeonato estadual de 
1961, lutando ferozmcnte contra o Metro- 
pol de Crisciuma, e cuja decisão contra 
o mesmo teara está marcada para após 
o término do torneio da Legalidade.

O jogo de amanhã marca a reaber
tura do Estádio Municipal Vidal Ramos 
Junior após permanecer fechado por 
quasi quarenta dias, para reformas em st u 
gramado, devendo por isso acolher uma 
grande assistência, aliás sequiosa por as
sistir ura espetáculo futebolístico

Haverá uma interessante preliminar 
entre equipes secundárias.

Exposição do Aliados F.C.
Procurando dar o má 

xim > de publicidade ao 
retorno do veterano 
Aliados F. C. ás ativida 
des futebolísticas de nos 
sa terra, a atual direto 
ria daquele clube, está 
expondo na vitrine da 
Casa Safira, sita à Pra 
ça Joã) Josta un farto

material fotográfico e 
troféus conquistados, des
de 1943 à 1956, periodo 
êste que marcou a vida 
do Aliados F. C. em nos
so futebol.

A referida exposição 
tem sido admirada dià 
riamente pelos despor
tistas lageanos.

O Oiinkraft em Rio do Sul
Mais um integrante da 

Liga Serrana de Despor
tos, estará excursionando 
no dia de amanhã à ou
tra localidade. O quadro 
da S. E. R. Olinkraft, no

vo benjamim do futebol 
lageano, estará jogando 
no dia de amanhã em Rio 
do Sul, enfrentando o 
onze local do 15 de No
vembro.

Derrotado o Guarany em 
Blumenau

Jogando amistoiamen- 
te sábado à noite na ci
dade de Blumenau, con
tra o Vasto Verde local, 
o G. A. Guirany campe 
ão lageano da última tem 
porada foi derrotado por

4 a 1, num jogo em que 
o team blumenauense foi 
sempre o melhor dentro 
da cancha.

No primeiro periodo, o 
cotejo estava empatado 
em 1 gol.

(Ao meu Venerando amigo Indalicio Pires)

Não maldigas nunca a tua triste sórte, 
nem prejulgues jamais o teu cruél fadário.
Sê Cristão, estóico e aceite o corolário, 
sobranceiro ao mal e mentalmente fórte.

Recebestes com a vida um passaporte, 
para a viagem, cujo longo itinerário, 
valoriza mais e mais o teu Calvario, 
até remir os mil pecados com a mórte!

Não te pése pois, saudade antecipada 
de uma existência, assim, tão malsinada, 
de viver sofrendo e cultivando a dôr.

Foi feliz e proveitosa, na térra, a tua estada.
No amôr às criaturas, lá por Jesús preconisada, 
cumpriste o Mandamento, amando ao Criador!

GERSON ANDRADE 
La^ez, F\.v:rciro de 1962.

Derrota do 
Pinheiros em 

UrubiCi
Foi realizado domingo 

último na vizinha cidade 
de Urubici, o jogo amis
toso entre as equipes do 
Pinheiros de nossa cida
de e do Midureira daque 
la localidade.

Demonstrando maior 
dominio nas ações o onze 
madureirense foi o ganha
dor da porfia por 3 a 1 . 
Êste jogo marcou a ren- 
trée do Pinheiros , após 
um longo periodo de pa- 
ralização.

Guarany hoje 
em Caxias do 

Sul
Mais um compromisso 

amistoso saldará o G. A. 
Guarany, neste inicio de 
temporada, enfrentando 
desta feita, na noite de 
hoje, em Caxias do Sul 
a aguerrida equipe do 
Juventude, um dos inte 
grantes da divisão de 
honra do futebol gaúcho.

Será um sério compro 
misso do grêmio bugri- 
no, principalmente quan
do se sabe, que o qua
dro caxiense é temível 
em seus dominios.

Como a rapaziada do 
Guarany é bastante lu 
tadora, esperamos que 
consiga uma boa apre 
sentação na Pérola das 
Colonias.

Quem não anun
cia se esconde

P a ra  seus anúncios pro- I 
cure CORREIO L A G E A 
N O , Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

Negócio de Ocasião
Vende-se um terreno de esquiDa, com impostos já 

quitados, nesta cidade, à rua Mirechal Deodoro, n° 256, no 
melhor ponto comercial, medindo 35 por 38 metros, con
tendo uma casa de alvenaria com partes de madeira.

É o lote mais ideal de toda a cidade de Lages, para 
qualquer ramo comercial ou estabelecimentos bancarios.

Melhores informações no proprio local, ou, em Curiti
ba, com a sua proprietária, viúva d. Jandira Lima Souza, à 
rua Tibagí, 394 - Edifício Iapó - 2‘ andar - apartamento 22.

Prim9Íro Ministro pretende desmcompati-
bilizar-se

O Primeiro - Ministro sr. Tancredo Neves anunciou, em 
entrevista à imprensa, que vai desincompatibilizar-se do 
cargo para ser candidato a deputado federal por Minas 
Gerais. Na opinião dele, todos os Ministros deverão fazer o 
mesmo para concorrerem a cargos eletivos nas próximas 
eleições. Nenhum poderá concorrer sem deixar o cargo fri
sou o Primeiro - Ministro

Of NJ 03 61 62.
Do
Departamento de Assistência da 
União Lageana de Estudantes 
Ao limo. Sr. Diretor do Jornal 
“ Correio Lageano’’

Prezado Senhor:

Vimos por intermédio dêste informar V. S que a Uni
ão Lageana de Estudantes, nos próximos dias fará funcio
nar em sua sede um serviço de assistência aos estudantes, 
o qual colocará à disposição dêstes, cadernos, dicionários e 
atlas histórico e geográfico.

Êste material escolar nos foi fornecido pelo Ministé 
rio de Educação e Cultura, através da Secretaria de Edu
cação e Cultura de Santa Catarina, na pessoa de seu ilustre 
diretor de ensino, José Motta Pires

Outrossim salientamos-lhe que o material acima cita
do será vendido exclusivamente para estudantes, com a 
apresentação da carteirinha da ULE ou outro documento que 
comprove sua identidade estudantil.

Sendo o que se nos apresenta no momento, enviamos 
as mais sinceras e cordiais saudações estudantis.

Jathyr Varella Júnior 
Presidente

Edson Herculano Neves Vieira 
Presidente do Departamento de Assistência

AGRADECIMENTO
A Diretoria da Associação Beneficiente Santa 

Izabel, vem por meio deste agradecer ao benemé
rito Club Amigos de Lages e à Rádio Diário da 
Manhã, sua generosa oferta de Cr$ 44.580,00 á re
ferida associação Que Santa Izabel os recompen
se com suas bênçãos.

MATILDE PRUNEH 
Presidente
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Lages, 3 de Fevereiro de 1982

Afim de tomar parte no 
conclave de agentes da Va- 
rig dos Estados do Paraná, 
Santa Catarina e do Rio 
Grande do Sul, regressou 
quinta feira última da capi 
tal dos pampas, o sr. Bruno 
Paim, operoso agente da mes
ma em nossa cidade.

Segundo dados que colhe
mos junto à S.S,  um dos 
assuntos de maior importân
cia que lá foram tratados, 
foi o inicio da já conhecida 
excursão de sua vida que 
pela terceira vez a Varig 
oferece ao público. Na rea
lidade, ela oferece uma sé
rie de vantagens pelo traje
to que faz, bem como pelas 
tarifas que são as mais re
duzidas possíveis, proviJên- 
cias estas que a alta direção 
da Varig procura num gran 
de esforço, poder proporcio
nar com grandes facilidades 
uma viagem a quem deseja 
fazer uma excursão.

organizada, sendo de se no
tar que as duas anteriores 
tiveram um verdadeiro su-
cesso.

Esta excursão pelo seu de 
nomi nador já se pode aqui 
latir o desejo da Varig de 
vir de encontro aos anseios 
de nossa população, propor
cionando a todos o prazer 
de gozar estas facilidades de 
realizar uma excursão real
mente proveitosa.

Afim de que possamos pro
porcionar aos nossos leito
res, com mais detalhes des
sa importante iniciativa da 
Varig, vamos no próximo 
número publicar na íntegra 
o roteiro e também tarifas 
mínimas da referida excur
sao.

Como já dissemos, esta é 
a terceira excursão que foi

Sabe-se ainda, que as reu 
niões de agentes da Varig 
se realizaram em todo o ter
ritório nacional, pois nêsses 
conclaves são tratados as
suntos de real importância 
6empre com o intuito de 
proporcionar maiores van
tagens ao público.

Sr. Eiicli

Encontra-se nesta ci
dade, o Desem ba/gador 
Ivo Guillion Pereira de 
Melo. presidente do tri
bunal Regional Eleitoral e 
que por muitos anos de
sempenhou as funções de 
duiz de Direito da co 
marca de Lages.

Em contacto que man
tivemos com o Desembar
gador Ivo Guilhon Pe 
reira de Melo, consegui 
mos apurar que as elei
ções para prefeito dos 
novos municípios de Ani 
ta Garibaldi, Campo Be
lo do Sul e São José do 
'lerrito, serão realizadas 
no dia 7 de outubro do 
corrente ano, ou seja jia  
mesma data das eleições 
gerais do país.

Quanto à eleição para 
suprir a vaga deixada no 
Senado proveniente do 
falecimento do Senador 
Francisco Benjam.m Ga- 
lotti, declarou-nos o pre-

s identedoT RE queam e^

pendendo8tde a íg u n | ^ d e _ o u t u ^ .

-talhes, podendo ser tam
bém realizada no dia 7

Döputado Evilasio 
Nery Caon

Acompanhado de seus fi
lhos Maria Salete e Paulinho, 
seguiu em dias desta sema
na para São Paulo, 0 sr. Eu- 
clides Granzotto, alto prócer 
politico do município de Ani
ta Garibaldi e do alto comer 
cio e industria daquela no
vel comuna.

No Estado de São Paulo, 0

sr. Euclides Granzotto e seus 
dois filhos, deverão passar 
uma temporada nas famosas 
praias de Santos e Guarujá 

Divulgando esta noticia,des 
tas linhas enviamos ao sr 
Euclides Granzotto e demais 
acompanhantes, os nossos vo
tos de umas proveitosas fé
rias no litsral paulista, e um 
feliz regresso.

Encontra-se há vários 
dias em nossa cidade, em 
contactos politicos 0 De
putado Evilasio Nery 
Caon, da bancada do 
PTB na Assembleia Le
gislativa.

, Aquele ilustre parla
mentar está organizando 
uma série de visitas uos

O jornalista soviético 
Alexei Ivanovich Aclju- 
bei, redator chefe dojor 
nal “Izvestia” e genro 
do primeiro ministro Ni 
kita Kruschev, solicitou 
audiência ao presidente 
João Goulart.

O sr. Adjubei que de
verá chegar ao Brasil no 
próximo dia 4, proce
dente do México, virá

em companhia de sua 
esposa e de outros dois 
jornalistas soviéticos.

Permanecerá no Brasil 
durante 10 dias, quando 
deverá entrevistar 0 V mj. 
nistro Tancredo Neves 
e 0 ministro San Thia- 
go Dantas, das Relações 
Exteriores, além do pro. 
prio presidente da Repu 
blica.

Veieador Francisco Sa
les Guimarães

Transcorreu na última se
gunda feira, dia 29 de janei 
ro. a passagem de mais uma 
efeméride natalícia, do Ve 
reador e Jornalista Francis
co Sales Guimarães, residen
te no município de Três de 
Maio, no Estado do Rio Gran
de do Sul lider da bancada 
do PSD Da Câmara Munici
pal daquela comuna e pes
soa muito relacionada nos 
meios sociais e políticos de 
sua terra e de Lages, onde 
sempre nos tem brindado com 
as suas visitas.

O natiliciaate, no momento 
encontra-se na Princesa da 
Serra, acompanhado de seus 
extnos. familiares, depois de 
cumprir umas proveitosas 
férias nas praias de Lambo- 
riú, neste Estado.

Registrando tão grato a 
contecimento social destas 
colunas formulamos ao Ve
reador e Jornalista Francis
co Sales Guimarães, os nos
sos augúrios de muitíssimas 
felicidades para maior gáu
dio de seus inúmeros amigos 
e dignos familiares.

i

novos municípios em 
missão politica do seu 
partido.

e
Santa Catarina S /A .

INC O
Dividendo N. 51

Convidamos os senhores acionistas a virem receber, a 
partir do dia 9 de fevereiro de 1962. na Matriz ou éin 
qualquer das Agências do Banco, 0 dividendo n° 51° cor
respondente ao 2o semestre de 1961, à razão de Cr$ 60 00 
por ação integralizada, e juros à taxa de 6% a. a. “ pro 
rata temporis” sôbre as ações subscritas no último aumen
to de capital com 50% integralizado.

Sra. Ilusa Batalha 
Kipel

Transcorreu sexta fei
ra última, dia 2, a pas
sagem de mais um ani 
versario natalício da sra. 
d. Ilusa Batalha Kipel, 
digna esposa do Verea
dor Dr. Aron Kipel, pre
sidente da Câmara Mu 
nicipal, dedicado médi 
co aqui residente e 
um dos lideres do MTR 
em nosso Estado.

À aniversariante en
viamos as nossas con

0 de
São lose do Cerrílo

ITAJAÍ, 4 de janeiro de 1962

Genésio Miranda Lins - Diretor-superintendente 
Rodolfo Renaux Bauer - Diretor-Gerente 
Mário Miranda Lins - Diretor-Adjunto

■ Diretor Adjunto
- Diretor
- Diretor
- Diretor

gratulações.

Colheu nossa reportagem 
que o sr. João S. Waltrick, 
-Prefeito Municipal dêste no
vel município já concluiu 0 
serviço cadastral da cidade, 
os estudos para abrir uma 
avenida, com 22 metros de 
largura, com 2 km e 100 ra 
de extensão, até a BR 36, 
cujas áreas serão doadas à 
comuna pelos respectivos 
proprietários, num gesto dig
no de louvor; terminados os 
estudos da queda dágua do 
Caveiras, Passo dos Fernan
des, para suprir, de futuro, 
a sede municipal de energia 
elétrica, cujo potencial é 
de 600 H P. aproximada

mente.
Os estudos serão entregues 

à Comissão de Energia Ele 
trica para a possível cons
trução de usina.

A principal artéria da ci
dade será alargada e colo 
cados meios-fios e constr ii- 
das as sargetas.

A rodovia para Araçá es
tá sendo reparada com tra 
tor, feitos boeiros, escoadou
ros às suas margens.

A fiscalização trabalha em 
todos os pontos do municí
pio para lotação de tôdas as 
casas comerciais e estabe
lecimentos industriais.

Hercílio Deeke 
Irineu Bornhausen 
Antônio Ramos 
Otto R naux

O Cine Maraioara vai apresentar amanhã ! d
o fL e  itahanoffiln90) aS 19 6 2115 ho'<

As Belíssimas Pernas de Sabrint
com MAMIE VAN DOREN
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